
O projeto-piloto de Garantia de Qualidade dos Serviços de Mamografia do Sistema Único 
de Saúde (SUS), lançado em Porto Alegre no dia 16 de abril, deverá resultar em um programa 
nacional até o próximo ano. O anúncio foi feito pelo diretor-geral do INCA, Luiz Antonio 
Santini, que representou o ministro da Saúde, José Gomes Temporão, no evento. Santini 
afirmou que Temporão se comprometeu a dar toda contribuição necessária ao desenvolvi-
mento do programa no país.

O projeto é uma parceria entre o INCA, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (An-
visa), o Colégio Brasileiro de Radiologia (CBR) e o Instituto Avon. O objetivo é avaliar os 
serviços de mamografia do SUS, monitorando a qualidade da imagem, do diagnóstico e da 
dose da radiação. Além de Porto Alegre, haverá pilotos no estado da Paraíba e nas cidades 
de Belo Horizonte e Goiânia.

O secretário Muni-
cipal de Saúde de Porto 
Alegre, Pedro Gus, disse 
considerar um privilégio 
que o projeto tenha sido 
lançado em sua cidade. 

“Conheço a qualidade 
de trabalho da minha 
equipe e confio nos 
resultados que serão 

obtidos”, observou. Gus ressaltou ainda a importância das parcerias público-privadas 
“para combater o inimigo número um das mulheres, que é o câncer de mama”. 

Já a primeira dama do município, Isabela Fogaça, falou de sua parceria nas políticas 
de atenção à saúde da mulher de Porto Alegre. Destacou o trabalho que desenvolve 
contra o câncer de mama, em parceria com a Secretaria Municipal de Saúde e o Insti-
tuto da Mama. “Formamos uma corrente para combater o câncer de mama”, disse.

A capital gaúcha foi escolhida para a implantação do projeto devido à preva-
lência da doença no estado. Além disso, também foi considerado o impacto do 
trabalho desenvolvido pela Vigilância em Saúde em Porto Alegre, que já fiscaliza os 
11 serviços de radiologia que atendem pelo Sistema Único de Saúde.

Além do diretor-geral do INCA, estiveram presentes ao evento o representan-
te da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), João Henrique Campos; 
do Colégio Brasileiro de Radiologia (CBR), Dakir Duarte; do Instituto Avon, Lírio 
Cipriani; da Federação Brasileira de Instituições Filantrópicas de apoio à Saúde 
da Mama (Femama), Maira Caleffi; representantes dos serviços de Radiologia da 
capital e técnicos da Vigilância em Saúde do município.
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Em abril, lançamos em Por-
to Alegre um projeto-piloto 
para garantir a qualidade dos 
serviços de mamografia do SUS. 
Este é mais um desafio da Rede 
de Atenção Oncológica, que fo-
menta parcerias público-priva-
das na realização de ações para 
o controle do câncer. O objetivo 
é que, a partir deste projeto, seja 
desenvolvido, até 2008, um pro-
grama nacional.

A iniciativa em Porto Alegre 
foi um momento de avanço para 
o SUS, pois permitiu a concretiza-
ção de uma ação do compromisso 
do governo federal com o Pacto 

pela Saúde - conjunto de reformas 
institucionais do SUS pactuado en-
tre as três esferas de gestão (União, 
Estados e Municípios). O objetivo do 
Pacto pela Saúde é promover inova-
ções nos processos e instrumentos 
de gestão para alcançar mais efici-
ência e qualidade das respostas do 
Sistema Único de Saúde. 

Fico satisfeito em ver que o proje-
to de garantia da qualidade dos servi-
ços de mamografia foi uma articula-
ção conjunta do governo, por meio de 
suas três esferas, da iniciativa privada, 
de organizações da sociedade civil e 
de órgão técnicos competentes como 
a Anvisa e o Colégio Brasileiro de Ra-
diologia. Juntos, os atores sociais unem 
forças e contribuem de maneira organi-
zada para o controle da doença, consi-
derada um problema de saúde pública. 
Os próximos pilotos estão previstos para 
2 a 4 de maio, em Goiânia, 23 a 25 de 
maio, na Paraíba, e 4 a 6 de junho, em 
Belo Horizonte.

Luiz Antonio Santini
Diretor-Geral          

Santini participou com representantes de outras instituições do 
lançamento do projeto-piloto

O rastreamento populacional, com mamografia e o exame clínico 
das mamas, é a estratégia adotada para a detecção precoce do 
câncer de mama. A qualidade destes procedimentos é fundamental 
para o diagnóstico e o tratamento da doença. Pesquisas recentes 
mostram que ações de detecção precoce podem reduzir em até 35% 
a mortalidade por câncer de mama.


